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1. Motivação

A geração e disseminação de conteúdos eletrônicos brasileiros na web é considerada uma ação estratégia para o desenvolvimento da Internet no Brasil. 

O advento da convergência tecnológica, que permitiu a integração de tecnologias de comunicação e de processamento de dados com a efetiva absorção de metodologias e técnicas de tratamento e disseminação da informação, tornou o registro e a disseminação de informações multimídia viáveis.

Estas tecnologias aliadas à baixa nos custos de armazenamento e processamento de dados, permitiram um rápido crescimento da oferta de informações na web. Como conseqüência imediata, todo este cenário viabiliza o armazenamento e acesso, não apenas de referências bibliográficas, mas de conteúdos integrais de documentos, nas suas mais variadas formas e formatos.

A tecnologia Internet, principal driver dessa convergência tecnológica, possibilitou o registro e a disseminação de um volume cada vez maior de informação de forma global. No entanto, a participação brasileira em sítios na web, em 1999, era de 2%, e em 2002, não aparecia mais nas estatísticas
.

Country and language statistics

Country of origin

Country of origin refers to the geographical location of the organization, individual, or individuals responsible for the intellectual content of a public Web site.

Note: country of origin does NOT refer to the physical location of the Web server on which the site's content is stored.

1999 





2002

Country 
Percent of public sites 
Country 
Percent of public sites
US 

49% 



US 

55%

Germany 
5% 



Germany 
6%

UK 

5% 



Japan 
5%

Canada 
4% 



UK 

3%

Japan 
3% 



Canada 
3%

Australia 
2% 



Italy 

2%

Brazil 

2% 



France 
2%

Italy 

2% 



Netherlands 
2%

France 
2% 



Others 
18%

Others 
16% 



Unknown 
4%

Unknown 
10% 
  


Segundo a mesma pesquisa, os conteúdos em língua portuguesa representavam 2% em 1999, e 1% em 2002, tendo sido ultrapassado por conteúdos digitais em outras línguas como coreano, chinês e holandês.

Language(s) of textual content

The languages used to express the textual content of a public site. Note that multiple languages can be used. The percentage below refers to the number of public sites on which the language appears. Only languages appearing on 1 percent or more of public Web sites are listed.

1999 





2002

Language 
Percent of public sites 
Language 
Percent of public sites

English 
72%



English 
72%

German 
7%



German 
7%

French 
3%



Japanese 
6%

Japanese 
3%



Spanish 
3%

Spanish 
3%



French 
3%

Chinese 
2%



Italian 
2%

Italian 
2%



Dutch 
2%

Portuguese 
2%



Chinese 
2%

Dutch 
1%



Korean 
1%

Finnish 
1%



Portuguese 
1%
Russian 
1%



Russian 
1%

Swedish 
1%



Polish 
1%

Apesar de esforços de várias organizações públicas e privadas no incremento de conteúdos de cultura e língua brasileiras na web, a limitação dos recursos disponíveis para digitalização de acervos e, muitas vezes, as soluções tecnológicas não aderentes aos padrões e protocolos que possibilitem interoperabilidade de recursos na web, são capazes de no longo prazo diminuir o valor da Internet brasileira como elemento integrante de nossa cultura. As limitações de seu impacto na formação continuada e na educação das novas gerações de brasileiros está, portanto, condicionada a uma reversão desta tendência. 

Obviamente os resultados limitados na geração deste conteúdo se devem a falhas nas políticas públicas de cultura e inclusão digital, em especial, a uma estratégia falha de universalização de acesso para escolas, bibliotecas e telecentros. Ao permitir acesso à Internet brasileira, mais brasileiros estariam se somando a este esforço de desenvolvimento do conteúdo cultural digital, e por conseqüência, mais empreendimentos seriam gerados na sociedade para atendimento às necessidades desta sociedade.

Enquanto nos países desenvolvidos agências de fomento públicas e privadas mantém programas de financiamento para a geração e preservação de conteúdos digitais, no Brasil estas iniciativas são quase inexistentes. Além da barreira para o sucesso de programas de educação a distância, um resultado decorrente desta carência se faz notar nos fluxos de dados entre os grandes blocos de redes na Internet global. Com pouco conteúdo relevante no país, há uma demanda maior por acesso e recuperação de informação em outros pontos da Internet, causando um desequilíbrio nos padrões de tráfego de interconexão de redes, conforme se pode notar pelo diagrama a seguir.

[image: image1.png]11724 Mbps

America &
Caribbean

© 2001 TeleGeography, Inc.




Esta diagrama mostra a natureza bipolar entre América do Norte e Europa da capacidade de banda inter-regional na Internet global, resultado do valor econômico e cultural das trocas realizadas. A despeito do grande crescimento da Internet no Brasil, uma estratégia orientada para seu fortalecimento no cenário global passa necessariamente pelo fomento e disponibilização de conteúdos digitais em nossa cultura.

Este programa do CGIbr deve portanto estabelecer parcerias com instituições que desejem estimular o incremento do registro de conteúdos brasileiros na Internet, e por conseguinte, na língua portuguesa com o propósito de aumentar a presença brasileira na web; que facilitem o acesso à informação por parte da sociedade, em especial, em escolas, bibliotecas e telecentros; e que assimilem novas tecnologias de informação e comunicação para o tratamento, organização e disseminação desta informação de forma interoperável entre provedores no país.

2. Objetivos

Os macro-objetivos desse programa são:

I. Incrementar a presença brasileira na web;

II. Promover a geração de conteúdos brasileiros na web;

III. Consolidar o valor da Internet no Brasil como instrumento para inclusão social, educação e cultura.

Para isto, se propõe que o programa desenvolva ações em torno das seguintes linhas de ação:

2.1. Fomentar o estabelecimento de uma estrutura de  geração e uso de conteúdos digitais de acesso público

· Apoio a um modelo de federação de conteúdos públicos baseados em metadados e harvesting de arquivo abertos que permita adesão de provedores

· Articulação com a Biblioteca Digital Brasileira (IBICT/MCT) 

· Estabelecimento de modelos de negócios para armazenamento em PIXes nos PTTmetro

· Capacitação para uso de tecnologias de informação necessárias para geração e disponibilização de repositórios institucionais de acesso público

Descrição:

Com as facilidades geradas pelas novas tecnologias de informação e comunicação houve uma redução de custos para disponibilização de informações e, consequentemente uma maior popularização de bases de dados. Hoje é possível colocar um repositório para consulta em linha na Internet global por meio do uso de um simples computador e uma conexão banda larga. Esta realidade, contudo, enfrenta barreiras no Brasil em função da disponibilidade de serviços de comunicação e infra-estrutura e na capacitação para uso de novas tecnologias.

A proposta consiste em elaborar e propor um modelo de federação de conteúdos públicos, articulado com a iniciativa da Biblioteca Digital Brasileira do IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, que permita o estabelecimento de mecanismos de “colheita”  de metadados destes acervos para facilitar sua busca, recuperação e reutilização de conteúdos digitais. 

As instituições que aderirem ao modelo de federação poderão continuar a hospedar seus acervos digitais em seus próprios servidores e oferecê-los de forma independente. Os pacotes de software e a capacitação necessários para a participação na federação seriam financiados pelo CGIbr, baseados em soluções abertas do modelo Open Archives. Estas instituições seriam selecionadas a partir de critérios a serem estabelecidos pelo CGIbr que devem considerar o impacto educacional e cultural dos acervos.  

Também se deve propor um modelo de negócios que permita a hospedagem ou replicação de conteúdos em plataformas armazenadas em parceiros do CGIbr nos PTTMetro. Além de facilitar o armazenamento e acesso desta informação na Internet brasileira, a sua localização em PIXes comerciais ou acadêmicos em cada cidade será um valor adicional para o desenvolvimento destes pontos de troca de tráfego, ao mesmo tempo que assegurará a confiabilidade da federação para instituições ou regiões com maiores fragilidades de infra-estrutura de comunicação e computação.

2.2. Financiar a geração de conteúdos digitais de acervos em instituições chave

· Estabelecer financiamento a fundo perdido, em parceria com o Ministério da Cultura, que possibilitem aos museus públicos nacionais mantenedores de acervos de grande valor histórico e cultural, sua inclusão efetiva na Internet brasileira 
· Promover chamada de propostas para financiamento de acervos de organizações da sociedade civil aderentes ao modelo de federação
· Manter parcerias com organizações representativas do terceiro setor e comunidade acadêmica para que atuem como provedores de serviços e clearinghouse 
Descrição:

A diversidade e qualidade dos acervos associados aos museus públicos é uma das maiores riquezas da cultura, ciência, artes e história brasileira. O CGIbr pode ser o catalisador de um esforço nacional para inclusão deste conteúdo na web, através de uma parceria com o Ministério da Cultura. Além de financiar a geração de conteúdos digitais nestas instituições esta atuação deve alavancar as parcerias com outras empresas e organizações que podem utilizar os mecanismos de incentivos à produção cultural. 

Uma ação para geração de conteúdos digitais nos museus públicos em áreas metropolitanas das capitais, pode ser complementada com uma parceria com a RNP que proverá acesso em alta capacidade (gigabit) para estas organizações que são clientes da rede de educação e pesquisa.

Em complementação, será importante estabelecer critérios para seleção de propostas de financiamento para digitalização de acervos ou repositórios de organizações da sociedade civil, sejam elas bibliotecas, centros de documentação, arquivos públicos, instituições de ensino ou outros organismos não-governamentais, baseados em seu mérito em um processo competitivo. Estes conteúdos devem ser capazes de gerar o efeito demonstração decorrente da adesão das organizações à federação de conteúdos públicos, pelo impacto medido na sua utilização na Internet.

Para facilitar este programa e fomentar outras iniciativas com o mesmo objetivo, será importante identificar organizações parceiras do CGIbr na sociedade civil, principalmente na academia, terceiro setor e para a pequena empresa nacional, que possam atuar como provedores de serviços associados à digitalização dos acervos – por exemplo, através da criação de uma infra-estrutura de digitalização profissional nestas organizações para prestação de serviços - e como referência para planejamento e execução dos projetos institucionais - clearinghouse.
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